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     CAPÍTULO 1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E SOCIAL DOS ADOLESCENTES EM CONFLITO COM A LEI


    A partir da leitura da obra de Graciani (1997), foi possível elencar aspectos importantes, que se seguem no texto abaixo, sobre a formação da realidade social em que se encontram os adolescentes em conflito com a lei nos dias de hoje bem como perceber os avanços em relação a instituição de direitos deles através das leis brasileiras.


    Os adolescentes que se defrontam com a exclusão social, não conseguem por fatores econômicos, culturais ou sociais, cumprir seu papel na sociedade, alargando fatores como o aumento da violência, criminalidade e dificuldade de inclusão social, porém é importante ressaltar que a criminalidade não está somente ligada à pobreza, mas esta propicia para que ela se perpetue:


    Observamos que as crianças e adolescentes no Brasil representam a parcela mais exposta às violações de direitos pela família, pelo Estado e pela sociedade – exatamente ao contrário do que define a nossa Constituição Federal e suas leis complementares. Os maus tratos; o abuso e a exploração sexual; a exploração do trabalho infantil; as adoções irregulares, o tráfico internacional e os desaparecimentos; a fome; o extermínio, a tortura e as prisões arbitrárias infelizmente ainda compõem o cenário por onde desfilam nossas crianças e adolescentes. (VOLPI, 2005, p. 8).


    O modo de produção capitalista produz muito rápido, criando a necessidade de vender suas mercadorias, às quais cabem a mídia induzir a população, fazendo com que os bens de consumo se tornem algo de extrema necessidade em seu cotidiano, induzindo os cidadãos, principalmente os adolescentes, a uma luta de sobrevivência, fazendo com que muitos destes, penetrem para o mundo do crime, não tendo na maioria das vezes uma consciência íntegra de seus atos. Sendo assim muitos adolescentes que se encontram em situação de exclusão social, ingressam no mundo do crime como uma maneira mais fácil de suprir suas necessidades.


    Para conhecermos mais a respeito da criança e do adolescente, o contexto que vivemos hoje, traçamos um histórico para que haja uma compreensão melhor da história de crianças e adolescentes no Brasil.


    No século XVI e XVII os trabalhos realizados com as crianças foram desenvolvidos pela Companhia de Jesus, com a intenção de catequizar, ensinar a ler e a escrever e a ter bons costumes.


    Igreja e Estado andavam juntos. O Evangelho, a espada e a cultura européia estavam lado a lado no processo de colonização e catequização implantado no Brasil. Ao cuidar das crianças índias, os jesuítas visavam tirá-las do paganismo e discipliná-las, inculcando-lhes normas e costumes cristãos, como o casamento monogâmico, a confissão dos pecados, o medo do inferno (PILLOTI E RIZZINI, 1995, p. 9).


    No século XVII, surge no Brasil as primeiras escolas, criadas como espaços de ordem e homogeneização das crianças da elite. No mesmo período, surgem as “Rodas dos Expostos”, mecanismo de madeira inserido nos muros das Santas Casas, onde bebês rejeitados pelas mães eram colocados, constituindo-se a principal política de atendimento às crianças.


    No século XVIII, inicia-se a inserção de crianças e adolescentes no trabalho escravo: os adolescentes eram preferidos pelo seu porte físico e muitas garotas serviam à satisfação sexual de seus senhores.


    Em 1886 houve Lei do Ventre Livre: com a libertação de meninas e meninos negros do trabalho escravo, aumenta a população de crianças e adolescentes vivendo nas ruas.


    (...) a questão da criança já era entendida como problema social, dadas as circunstâncias históricas da Proclamação da República e de suas causas advindas da abolição da escravatura e da imigração de mão-de-obra européia, dentre outras, que geravam um contingente significativo de crianças na rua, o que era objetos de muitas críticas em artigo de jornal e crônicas, que denunciavam acirradamente esta situação (GRACIANI, 1997, p. 257).


    Em 1924 houve Criação do Tribunal de Menores: estrutura jurídica que serviu de base para o primeiro Código de Menores, e em 1927 foi promulgado o Código de Menores: primeiro documento legal para a população menor de 18 anos, conhecido como Código Mello Mattos.


    O primeiro Código de Menores sistematiza a ação da tutela do estado e da coerção – com fins de reeducação – que o Estado brasileiro passa a adotar em relação à menoridade. Ou seja, em síntese, pode-se dizer que os “menores” foram classificados/definidos enquanto delinquentes (efeito) e abandonados (causa). (TERRA, 2001, p. 117).


    O Código de Menores pode ser visto como um avanço em relação ao que vinha se apresentando, pois crianças e adolescentes passam a ser vistos de uma forma diferenciada, o que demonstra uma preocupação com o estado mental e físico do menor, bem como a situação social econômica da sua família.


    Em 1942 teve a Criação do Serviço de Assistência ao Menor (SAM): órgão do Ministério da Justiça que funcionava como um equivalente ao sistema penitenciário para a população menor de 18 anos, cuja lógica de trabalho era a reclusão e a repressão das crianças e adolescentes abandonados ou autores de atos infracionais.


    Em 1959 foi desenvolvida a Declaração Universal dos Direitos da Criança: aprovada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, que aumentou o elenco dos direitos aplicáveis à população infantil.


    A Funabem: a Fundação do Bem Estar do Menor, substituta do SAM em 1964, foi criada por lei no primeiro governo militar. Um de seus objetivos era o de formular e implantar a Política Nacional do Bem-Estar do Menor. Marco da transição entre a concepção correlacional-repressiva para a assistencialista.


    A identidade do Bem-Estar do Menor sempre se caracterizou por um discurso
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    ANEXOS


    ADOLESCENTES INTERNOS DO COMPLEXO POMERI


    1) Nome:


    2) Idade:


    3) Quanto tempo de internação: Qual foi a sentença:


    4) Estudou até que série? Em qual escola:


    5) Tem quanto tempo que saiu da escola? Por que motivo saiu da escola?


    6) Qual o grau de escolaridade dos pais


    7) Já cumpriu alguma outra medida socioeducativa, se sim qual e quanto tempo?


    8) O que a escola tem de ruim? E o que ela tem de bom?


    9) Como é o relacionamento com os professores?


    10) O motivo por você estar cumprindo a medida socioeducativa está ligada de alguma forma a escola?


    11) Qual o período que você estudava? Já reprovou alguma vez? Se sim em qual (is) série (s)?


    12) Como eram suas notas na escola? Qual disciplina você gostava mais?


    13) Quando você desistiu da escola, o que seus pais falaram? E que eles fizeram?


    14) A escola os avisou que você tinha parado de estudar?


    15) Você gosta de estudar aqui (POMERI)? Quanto tempo falta pra você sair daqui?


    16) Você pretende continuar os estudos quando sair daqui?


    17) Descreva quem é você e como vê a realidade em que vive.


    18) Como você acha que as pessoas te percebem, te vêm?


    19) Como vê e como se relaciona com sua família, com amigos e pessoas em geral


    20) O que te levou a transgredir as regras sociais? Você se vê forçado ou sente prazer em transgredir regras sociais. Por quê?


    21) Qual é o significado da educação escolar pra você, ou seja, o que ela representa? Ela tem a ver com sua vida, ela possibilita refletir os problemas e prazeres de suas vivências do dia a dia?


    22) Como seria a educação FORMAL que gostaria de ter ou não gostaria de ter educação FORMAL?


    23) Que perspectiva de vida tem e qual gostaria de ter?


    ADOLESCENTES EGRESSOS DO COMPLEXO POMERI


    1) Nome:


    2) Idade:


    3) Quanto tempo de Medida:


    4) Estudou até que série?


    5) Tem quanto tempo que saiu da escola? Por que motivo saiu da escola?


    6) Qual o grau de escolaridade dos pais?


    7) Já cumpriu alguma outra medida socioeducativa, se sim qual e quanto tempo?


    8) O que a escola tem de ruim? E o que ela tem de bom?


    9) Como é o relacionamento com os professores?


    10) O motivo por você estar cumprindo a medida socioeducativa está ligada de alguma forma a escola?


    11) Qual o período que você estudava? Já reprovou alguma vez? Se sim em qual (is) série (s)?


    12) Como eram suas notas na escola? Qual disciplina você gostava mais?


    13) Quando você desistiu da escola, o que seus pais falaram? E que eles fizeram?


    14) A escola os avisou que você tinha parado de estudar?


    15) Descreva quem é você e como vê a realidade em que vive.


    16) Como você acha que as pessoas te percebem, te vêm?


    17) Como vê e como se relaciona com sua família, com amigos e pessoas em geral


    18) O que te levou a transgredir as regras sociais? Você se vê forçado ou sente prazer em transgredir regras sociais. Por quê?


    19) Qual é o significado da educação escolar pra você, ou seja, o que ela representa? Ela tem a ver com sua vida, ela possibilita refletir os problemas e prazeres de suas vivências do dia a dia?


    20) Como seria a educação FORMAL que gostaria de ter ou não gostaria de ter educação FORMAL?


    21) Que perspectiva de vida tem e qual gostaria de ter


    ENTREVISTA COM PROFESSORES ESCOLA CESÁRIO NETO


    1) Nome


    2) Idade


    3) Formação


    4) É educador há quanto tempo:


    5) Já trabalhou anteriormente com adolescente em conflito com a lei?


    6) É difícil o trabalho educativo com adolescentes em conflito com a lei?


    7) Qual a principal dificuldade e gratificação que você encontra ao trabalhar com adolescente em conflito com a lei?


    8) Você percebe algum significado para os adolescentes na educação formal?


    9) O que diferencia esses adolescentes de outros?


    10) Como você acredita que deveria ser a educação para esses adolescentes?


    11) Como você se percebe trabalhando com adolescentes em conflito com a lei?


    ENTREVISTA COM PROFESSORES ESCOLA MENINOS DO FUTURO


    1) Nome


    2) Idade


    3) Formação


    4) É educador há quanto tempo:


    5) Já trabalhou anteriormente com adolescente em conflito com a lei?


    6) Quanto tempo trabalha com adolescente em conflito com a lei no POMERI?


    7) É difícil o trabalho educativo com adolescentes em conflito com a lei?


    8) Qual a principal dificuldade e gratificação que você encontra ao trabalhar com adolescente em conflito com a lei?


    9) Você percebe algum significado para os adolescentes na educação formal?


    10) O que diferencia esses adolescentes de outros?


    11) Como você acredita que deveria ser a educação para esses adolescentes?


    12) Como você se percebe trabalhando com adolescentes em conflito com a lei?


    13) É diferente trabalhar com adolescentes internos de outros, em que ponto?


    14) Você percebe se eles gostam ou não de estudar aqui?
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